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2º SEMESTRE/2012 

 

Programa: 
Revisitando a Metafísica de Descartes 
 
 
Descartes desempenha um papel singular na História da Filosofia: por um lado, 
é um dos mais lidos, comentados e conhecidos; por outro, é um dos alvos de 
maior incompreensão e preconceitos por parte dos seus leitores.  
 
Passados quatros séculos, e depois de milhares de estudos feitos sobre a 
filosofia de Descartes — alguns deles extremamente competentes — e ainda 
se faz uma imagem significativamente das principais teses e dos principais 
objetivos da metafísica cartesiana. A metafísica cartesiana costuma ser alvo de 
quatro grandes equívocos de interpretação:  
 

1) Descartes seria o inventor da distinção radical entre a natureza do 
espírito e aquela da matéria;  

2) Ele teria proposto tal distinção orientando por uma intenção 
primordialmente espiritualista, de ranço teológico e mesmo cristão, 
de quem pretendia mostrar que a mente ou consciência — sendo de 
natureza puramente imaterial, feita à imagem e semelhança de Deus — 
consistia numa realidade mais nobre e elevada que a realidade 
corpórea;  

3) A vontade ou livre arbítrio seria mesmo a faculdade essencial da 
alma; 

4) A concepção cartesiana de alma ou espírito consistiria 
fundamentalmente na concepção cartesiana de homem ou animal 
racional.  
 

 O objetivo da presente disciplina é mostrar, por meio de um estudo dos 
principais textos cartesianos (comparando, quando necessário, com excertos 
de alguns textos da tradição filosófica anterior) que essas quatro crenças ou 
opiniões são falsas e, em alguns aspectos, até mesmo contrárias às intenções 
de Descartes, de modo que são incompatíveis com o projeto metafísico de 
Descartes.  
 
A presente disciplina será dividida em 4 módulos, cada qual girando em torno 
de uma  destas questões: 
  
Parte I -  A concepção cartesiana de alma frente à tradição platônica, 
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aristotélica e tomista 
              
Neste módulo, pretende-se mostrar que, contrariamente ao que é comumente 
difundido, Descartes não inventou uma distinção radical entre a natureza da 
mente e da matéria, mas apenas a herdou de toda a tradição filosófica anterior 
(que, por mais divergente que fosse entre si, tinha  nessa distinção uma das 
mais antigas e sólidas crenças filosóficas). Aliás, Descartes não só não  
inventou essa distinção, como mesmo procurou, por assim dizer, naturalizá-la e 
modernizá-la.  
 
Textos a serem utilizados neste módulo: 
 
- Platão: Timeu; Fedro; Fedon; IV Livro da República. 
- Aristóteles: Metafísica; De Anima. 
- Tomás de Aquino: Compendium de Teologia. 
- Descartes: Meditações; Livro I dos Princípios da Filosofia; Quarta Parte do 
Discurso do Método. 
 
 
Parte II - A Física dos modernos X A Física aristotélica-tomista. 
              
Neste módulo, busca-se mostrar que os interesses que guiaram Descartes a  
manter uma distinção radical de natureza entre mente e corpo - fazendo 
mesmo desta distinção uma distinção entre duas substâncias – não foram de 
modo algum espiritualistas ou teológicos, mas de cunho propriamente 
científico, a serviço da fundamentação de uma ciência Física puramente 
geométrica. 
 
 
Textos a serem utilizados neste módulo: 
 
- Aristóteles: Física, De Anima. 
- Galileu: Discurso sobre as Coisas que estão sobre a Água; Demonstrações 
sobre as Manchas Solares; Diálogo sobre os dois Maiores Sistemas; Discurso 
sobre duas Ciências Novas. 
- Descartes: livro II dos Princípios da Filosofia; O Mundo ou Tratado da Luz. 
    
Parte III – A essência da Res Cogitans: Entendimento ou Vontade? 
             
Neste terceiro módulo, discutiremos em detalhe a natureza da Res Cogitans, 
tratando da noção atributo essencial, expondo a relação entre as faculdades, e 
procurando mostrar o papel essencial e insubstituível do entendimento frente à 
vontade.  
 
Textos a serem utilizados neste módulo: 
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- Descartes: Meditação Segunda; Meditação Quarta; Primeiro livro dos 
Princípios da Filosofia; Objeções e Respostas; Correspondência. 
 
Parte IV: Alma (Res Cogitans) & Homem (Animal Racional): 
 
Neste quarto e último módulo, tentaremos mostrar que a concepção cartesiana 
de subjetividade não se resume ao sujeito metafísico da Meditação Segunda, 
de modo que Ser Humano ou Animal Racional seria o simples sujeito 
metafísico operando sobre o corpo (tal como um piloto em seu navio). O intento 
é mostrar a subjetividade humana é um fenômeno mais complexo que 
emergiria de uma construção ou gênese, sobre o solo da sensibilidade e dos 
afetos, a partir da íntima interação entre o sujeito metafísico (res cogitans) e o 
sujeito físico (res extensa).  
 
Textos a serem utilizados nesse módulo: 
 
-Descartes: Meditação Sexta; Primeiro Livro dos Princípios da Filosofia; 
Dióptrica; Tratado do Homem; Tradado das Paixões da Alma. 

Ementa: 
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